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Anelídeos poliquetas da plataÍorma continental norte do Estado de
São Paulo: I - Padrões de densidade e diversidade específica

Paulo Cesar de PAIVA

Instituto Oceanográfrco da Universidade de São Paulo
(Caixa Postal W5,01065-970, São Paulo, SP, Brasil)

o Abstracr: Density and diversity patterns of the polychaetous annelids from úe
northern continental shelf of São Paulo State, Branl, were studied. Polychaetous
densities were higher in the inner shelf, mainly in üe souúern transect. Temporal
variations were observed at the northern and central transects in the ?-0 and 35 m
isobaths, with higber sunmer values. Diversity values were lower in summer and
higher during winter in the outer shelf. The inner shelf presented more complex
diversity patterns with seasonal fluctuations in lower depths. Muddy sediments
presented higher densities; cliversity and richness were higher in fine sand sediments.
Coarser sediments presented fte highest values of evenness but low diversity. The
higher diversity values in the shallowest stations were due to fte higher number of
species and in the deepest stations to the great evenness.

o Resumo: Foram estudados os padróes de densidade e diversidade específica dos
anelídeos poliquetas da plataforma continental norte do Estado de São Paulo. A
densidade de poliquetas foi maior na plataforma intern4 especialmente na radial
Sul. Nas radiais Central e Norte foram observadas variações temporais nas isóbatas
de 2A e 35 m" com valores maiores no verão. Os valores de diversidade especÍfica
foram preponderantemente mnis baixos na plataforma extern4 no verão, e altos, no
inverno, enquanto a plataforma interna apresentou padrões de diversidade mais
complexos com flutuações sazonais em baixas profundidades. As densidades fora-
maiores em sedimentos pelíticos. Areias finas apresentarn- valores mais altos de
diversidade e riqueza. Sedimentos mais grossos apresentaram eqüitatividades
meiores, porém, baixas diversidades. Os valores -aiores de diversidade, nas
estações mais rasas, foram devidos ao maior número de espécies e nas estações
profundas, à maior eqütatiúdade.

o DescrípÍors: Benthic environmen! Species diversity, Population density, Temporal
variations, Spatial variations, Enüronmental factors, Sediment-water interface,
Polychaeta, Continental shelf São Paulo State, BranL

o Descitorcs: Ambiente bentônico, Diversidade das espécies, Densidade da
população, Variações temporais, Varia@es espaciais, Fatores ambientais, Interface
sedimento-ârgra, Polychaeta, Plataforma continental, Estado de São Paúo, Brasil.

Introdução

As variações espaciais e temporais da densidade e da
diversidade especÍfica estão relacionadas, normalm ente, à
variabiüdade das condições abióticas e bióticas. Fatores
como suprimento alimentar, predação, competição,
crescimento populacional, perturbações físicas e quími cas
e outros, que condicionem o "mbiente, tendem a alterar a
estrutura das comunidades marinhas. As respostas de cada
especie à variabilidade destes fatores se refletem nas

ta;rocenoses em termos de variações da densidade e da

diversidade.
A relação da diversidade específica com os fatores

ambientais foi a temática de uma série de trabalhos,
principalmente no mar profundo (Sanders, L968; Dayton

& Hessler,L972; Grassle & Sanders, 1973) e em costões
rochosos dazonaentremarés (Menge & Sutherland, L976).

A mensuração da diversidade no meio marinho se
popularizou, nas décadas de 60 e 70, como ferramenta na

avaliação dos efeitos da polúção em comunidades naturais
(Valiela, 1984).
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Variações estruturais (densidade e diversidade) das
to(ocenoses de anelídeos poliquetas refletem a condi$o
da macrofauna bêntica em geral, já que este grupo
taxonômico é um dos mais abundantes em fundos
inconsolidados, tanto em número de espécies como de
indivíduos, sendo responsável por até 70 Vo da
produtividade da macrofauna em ambientes de
plataforma (Knox, LgTl).

Os padrões de diversidade de anelídeos poli-
quetas de plataforma já haviam sidos esfudados na
região de Ubatuba por Amaral (L980), I ana (1981) e
Morgado (1988) na plataforma interna ( < 40 m de
profundidade).

Este estudo visa reconhecer os padrões de
densidade e diversidade e formular hipóteses quanto aos
fatores que mais contr ibuem na estruturação da
taxocenose de poliquetas da plataforma continental
norte do Estado de São Paulo.

Área de estudo

A ârea de estudo (Ftg. 1) localiza-se no litoral norte

do Estado de São Paulo, entre a Ilha de São Sebastião
e a Fnseada de Picinguaba, sendo limitada pelas
latitudes de 2325'3 e VL22'S e pelas longitudes de
44o33'W e 45o16'W e abrangendo a plataforma
continental entre 15 e LL7 m de profundidade,
perfazendo uma área aproximada de 3800 km2. O fundo
da  p la ta f  o rma nor te -pau l i s ta  ê  cober to ,
predominantemente, por areias finas e múto finas
(Furtado & Múiques, 1990). O conteúdo de pelitos é
maior ( t40 Vo) ltnto à costa (20 -), próximo da isóbata
de 50 m e na plataforma externa abaixo dos 100 m. A
fra$o areias prevaleceu mais ao norte onde constituiu
entre 80 e 90 Vo do sedimento.

As condições hidrográficas foram estudadas por
Emílsson (1959), Matsuura (198ó) e Castro Filho et al.
(1987) .  T rês  massas  de  água  p r inc ipa is  fo ram
recoúecidas: A fuua Costeira (AC), a Água Tropical
(AT) e a Agua Central do Atlântico Sul (ACAS).
A AC é restrita a baixas profundidades (<20 m) no
verão, interagindo com a AT no inverno quando
cobrem toda a platafor-a interna. A ACAS cobre o
fundo da plataforma externa durante todo o ano,
penetrando, na plataforma interna, durante o verão.
Assim,  a p lataforma in terna tem uma grande
variabilidade intra-anual, apresentando uma termoclina
sazonal a20m, durante o verão e, praticamente, nenhuma
estratificação no inverno.
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Fig. 1. Áreas de estudo e estações de coleta.
Estações 1 a 9 - primavera (10/85); 10 a 18
e 4051 a 4859 - verão (12185 e 01/86); 19
a 27 - outono (04/86); 28 a 36 e 4946 a
4954 - irnrerno (07/86).

Material e métodos

As coletas foram efetuadas em 54 estações
oceanográficas distrbúdas em dois setores do litoral
norte do Estado de São Paulo (Fig. 1), amostradas em
diferentes épocas do ano (de outubro de 1985 a julho de
1986). O setor interno (raso) 3Slange a faixa de 15 a
50 m de profundidade, onde foram real izadas
amostragens sazonú em três radiú: Norte, Central e
Sú Em cada radial foram feitas coletas em três
pontos,  aprox imadamente a 20,  35 e 45 m de
profundidade. No setor eÍerno (profundo) foram feitas
coletas durante os meses de dezembro (verão) e julho
(inverno) em nove pontos, prolongando as radiú
do setor interno, nas profundidades de 50, 75 e 100
q aproximadamente. As coletas do setor interno
fora- efetuadas com o B/Pq "Veliger II", e as do setor
externo com o N/Oc. "Prof. W. Besnüd", a-bos do
Instituto Oceanográfico da Universidade de São Paulo -

IOUSP.
Nas amostragens de materiat biológico do subprojeto

"Bentos" foi ut i l izado um pegador-de-fundo, t ipo
"Van-Veen", de 1ft0 # de área de amostragem. O
sedimento, coletado numa única pegada, foi peneirado em
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uma série de três peneiras de malhas 2, L e 0,5 mm. O
material retido nas peneiras foi acondicionado em
frascos plásticos e fixado em aldeído fórmico a 4 Vo.
Posteriormente, no Laboratório de Biologia Bêntica do
Departamento de Oceanografra Biológica do IOUSP, o
material foi triado sob microscópio estereoscópico ao
nível de grandes grupos taxonômicos (filos, classes ou
ordens), a seguir identificados em nível específico e
contados.

Em cada estação oceanogrâfica foram efetuadas
coletas de água de fundo, utilizando-se garrafas de
Nansen. A temperatura foi medida com termômetros de
reversão acoplados às garrafas. Da água coletada foram
tomadas amostras pÍìra mensruação da salinidade,
através de um salinômetro indutivo, e do teor de
oxigênio dissolüdo, através de titulação pelo método de
Winkler (Strickland &. Parsons, 1!)ó8). As análises
hidrográficas foram efetuadas a bordo e nos
laboratórios do Departamento de Oceanografra Física
do IOUSP.

Do sedimento coletado pelo pegador-de-frrndo, foi
tomada uma âmostra para snálisss sedimentológicas. As
aúlises granulométricas foram efetuadas segundo o
método de peneiramento e pipetagem descrito em Suguio
(1973), obtendo-se os parâmetros estatísticos de Folk &
Ward (1957). Além destes parâmetros, foram utilizadas,
as frequências relativas de quatro classes granulométricas:
pelitos (atgla + silte), areia finao areia média e areia
grossa. O interesse em separar a areia em três frações
se justifica pela seletividade de algumas espécies por
fra@es específicas. Os teores de carbonato biodetrítico
do sedi-ento foram obtidos através de ataque com
ácido clorídrico L0 Vo.4 -álise de teores de matéria
orgânica foi feita utiliz:ndo-se o processo de oxidação
por HzOz (Gross, LnD. As análises sedimentológicas
foran feitas no Laboratório de Sedimentologia do
IOUSP.

A estimativa da densidade de anelídeos poliquetas foi
expressa em nú'nero de indiúduos por 0,1m'.

A diversidade especÍfica foi calcrüda a partir do
índice de Shannon-Wiener (Shannon & Weaver, 1Íb3),
derivado da teoria da inforrnação e largamente utilizado
em estudos bênt icos.  Como este fo i  ca lcu lado
utilizando-se logarítmo na base 2, a diversidade foi
expressa em bitVindivíduo. A eqüitatividade foi
calcúada através do índice de Pielou (1975).

Para a expressão do grau de dependência entre a
densidade, riquez4 diversidade e eqüitatividade com as
variáveis ambientais, foi efetuada uma análise de
"regressão múltipla passo a passo" (Legendre & l-egendre,

1983), onde as variáveis independentes que melhor
explicarem os modelos de regressão múltipla foram
selecionadas ao nível de 5 Vo de significância. Para a
31áliss de regressão múltipl4 os valores das variáveis:
profundidade, temperatura,  sal in idade, oxigênio
dissolvido e riqueza de espécies foram normalizados
através da tranformação em ruz quadrada. Para a
normalização da densidade foi extraíd a a rai, da raiz
quadrada e para os dados expressos em porcentagem
(matéria orgânicq carbonato biodetrítico, areia fina e
pelitos) foi feita a transformação Íìrcseno. As demais
variáveis (diversidade, eqütatividade e coeficiente de
selecionamento) não foram transformadas, pois seus
cálculos já envolvem ìma logaritmização.

Resultados

A Tabela 1. fornece os parâmetros das variáveis
ambientais, püâ cada r -a das estações de amostragem,
nos setores interno e externo durante o período de
coleta (10/85 a07/86) e a Figura 1 fornece a localizago
e a época de amostragem das estações de coleta.

Foi identificado um total de 16ó espécies de anelídeos
poliquetas pertencentes a 38 famílias. As espécies e suas
distribúções nas estações de coleta constam das Tabelas
2 (plataforma interna) e 3 (plataforma externa).

A Tabela 4 fornece os valores da densidade, riqueza,
diversidade e eqtúatividade, para cads rrmx das
esta@es de coleta.

Na plataforma interna, a 4ensidade expressa em
número de indiúduos por 0,L m2, foi maior na radial Sul
durante todo o ano (exceto na primavera). As
dens idades  ma io res  nes ta  rad ia l  se  deveram,
principalmente, à abundância de espécies da superfície
do sedimento como Spiophanes missionensis, Cinophorus
americanus, Cirratulus fil iformis, Magelona
psterclongaÍc. Na radial Central, os valores foram
intermediários Qn - 70 ind/0,1 -2; d*-te todo o ano,
exceto pela isóbata de ?Ã m onde ocorrou uma flutuação
temporal marcante, atingindo um pico máximo de
densidade no verão (932 ind) devido, principatnente, à
grande abundância de Hydroides plateni, Chone insularis
e Polydora socialis.Na radial Norte, as densidades foram
maiores também no período de verão ( >50 ind).

Na plataforma externa, ao contrário da internô, õ
densidades foram maiores no inverno, embora o pico
maior teúa ocorrido numa estação de verão (Est. 4851_,
radial Norte, isóbata de 50 m). O modelo de regressão
múltipla para densidade selecionou apenas a variável
temperatura (positivamente).

ê
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Tabela 1. Datas das coletas e dados ambientais das estações oceanográficas (profundidade,
temperatura, salinidade, oxigênio _dissolvirJo,. matéria. orgânica, carbonafo biodetiÍtico, Éáíióa:are iggrossa,areh.média ,áre ia f inaecoef ic ier r tedosã|ec ionamento) .P � � � � � � � � � � � �
verão,O: outoho, l :  i rwerno,s:  radial  Sul ,  C: radial  Central ,N: iadial  No?tó.----- ' - '

esrnçÃo DATA PROf . TEI?.
(Ír) ( 'c)

sAL.  Utc .  I .o .
(mt / t )  ( I )

c"%
(x)

P€LITOS A .G.  A . I I .  A .F .  CF .SEL.
(x) (r) c) G) (0)

1 PC 2ó-10-85
2 Pt 2ó-10-85
3 PC 2ó-10-85
4 PS n-10-95
5 P1S A-10-85
ó PS 27-10-85
7 Pr 28-10-85
8 PX 2E-10-85
9 Pil 28-10-65

10 vc 20-01-8ó
1l \rc 20-0t-8ó
12 \rc 20-01-8ó
13 vs 21-01-8ó
14 VS 21-01-8ó
t5 ì/s 21-01-8ó
1ó \n 22-O1-Et6
17 w 22-01-ú
18 vt ?2-01-At6
19 c ?0-0/�-96
20 c 20-04-6ó
21 (r 18-04-8ó
22 G 19-04-8ó
23 6 t9-04-Eó
24 6 18-04-8ó
ã il 20-04-8ó
2ó Ot 2t -04-8ó

zf cn 2t -04-8ó

28 tc g9-07-ú

29 tc 09-07-8ó
30 rc 09-07-Eó
3t ts 10-07-8ó
32 ts 10-07-8ó
33 ts 10-07-8ó
34 rx 11-07-86
35 rx  11-07-8ó
3ó r i l  t1-07-8ó

4851 \n tó-12-85
4852 vìt 1ó-12-85
4853 w 16-12-85
4854 vc 17-12-85
4855 \rc 17-12-85
485ó \rc fi-1.2-85
4857 \rs 18-12-85
4858 \Ã 18-12-85
4859 vs t8-12-85
494ó tx 26-07-86
4947 u 26-07-86
4948 tx 26-07-86
4949 rc 27-07-ú
4950 rc 27-07-ú
4951 rc ?7-07-%
4952 rs 28-07-86
4953 ts 28-07-8ó
4954 rs 28-07-u

tú 16,54
35 16,79
t9 22,21
40 17,41
32 19,44
t5 ?1,30
43 15,5E
58 16,40
17 m,4g
45 t5,óó
% 15,77
21 9,54
5E 15,62
35 15,70
m 16,27
47 15,&
tú 15,95
t8 19,41
úú lg,óg
35 19,40
m ã ,8
tú 25,33
3ó 25,4t
t ó  â ,41
45 1E,24
42 1E,69
21 24,79
48 ?2,50
35 22,42
22 22,y
38 20,00
35 22,20
17 22,?2
$ 17,93
41 lE,gtr
24 22,t3
$ 14,45
70 15,03

104 1t,73
47 14,97
7' 14,33

|  1ó  14 ,13
tg 15,45
76 14,43

102 14,E1
50 21,90
n 16,72

t08 15,ó l
50 21,39
75 17,37

117 15,81
48 21,92
79 lg,óó

101  19 ,13

0,37 2,1  40,5
3 ,58  o ,7  $ ,1
4 , 9  2 , 3  á , 1
3, t8  1 ,3  17,9
1 . , 21  2 ,5  l 5 , l
4 ,V i  2 ,1  15 ,5
4,@ 2,3 12,3
3,22 0, |  57,3
4,49 2,9  1ó,0
4,8 1 ,4  2O,g
4,4 O,7 Zg,2
2,65 1,7  39,5
3 ,10  1 ,4  14 ,0
2,35 1,2  17,0
t , o7  0 ,5  15 ,9
3,67 l ,g  12,9
3,8 1 ,6  23,0
3,@ 0,5 14,7
3,óg 2,7  y ,6

3 , 6  1 , 7  1 1 , 9
4,52 1,4  57,2
4 ,39  1 ,1  20 ,0
4r*  1 ,9  ,17,9

4 ,40  2 ,7  15 ,5
4 ,01  2 ,2  17 ,0
3 , 5 1  0 , 3  1 9 , 0
3 ,19  0 ,9  12 ,0
4,61 2,6  12,4
4,87 1,6  12,3
4,39 3,9  g ,g

4 ,54  2 ,3  5 ,9
4 ,52  2 ,3  9 ,5
5 ,  13  3 ,9  9 ,5
3 ,20  2 ,2  6 ,7
3 , 1 9  0 , 2  â , 5
4 ,57  2 ,3  9 ,7
2,98 1,4  12,5
3,9ó 0,4 17,7
4 ,6 t  1 ,6  21  , 5
3,ó8 2,2 12,3
4,42 0,7  30,5
4,49 0,9  9 ,3
4 ,01  0 ,1  41  , 3
4,58 3,0  17,8
4,52 I  ,3  51 ,7
4 ,59  0 ,9  5 ,5
3 ,S  1 ,1  13 ,4
4 ,6  0 ,3  9 ,6
4 , 8  1 , 5  7 , 4
3 ,88  1 ,5  l 5 ,g
4 , @  1 , 4  1 1 , 4
4 ,26  2 ,0  5 ,5
3,24
4 , %  0 , 9  ã  . g

16,46 26,0
3,22 2,2

á,93 5,2
m,42  7 ,1
26 ,12  l l , g
42,6 2,4
1 1  , 5 6  3 , 1
ó,s  47,9

1 5 , t l  5 , 9
41,23 21,2
7 , 9  5 , 5

15,57 1?,2
17,91 2,3
14 ,01  7 ,2
24,92 4,5
10 ,9ó  1 ,5
9,25 5,4

10 ,52  2 ,0
28,59 16,2
9,39 0,5

t  t  5 1 , 3
tó ,33 2,E
9 , 1 1  4 , 5

42,92 0,2
14,09 9,2
7 ,95  5 ,1
9 , 1 t  2 , 2

%,43 12,1
7,41 0,3

Y, f i  E,g
19,75 0,4
m,87 4,1
52,t 4 1,7
18,99 0,3
0,04 19,4

38,21 10,2
4 ,6  0 ,3
3,2 f l ,4

10,24 13, I
s ,s  0 ,1
7 ,4  5 ,6

8,24 6,6
10,7E 0,7
32,39 t,?
21 ,97 14,7
1 3 , 5 1  1 ,  1
12,56 tE,8
13,49 24,4
33,45 1,0
0 ,01  3 ,6

19,95 33,4
19,04 0,-4

12,65 20,4

14,2 &,4 2 ,19
1,4 91,2 0 ,45

13,4 55,6 1,94
10 ,0  & ,5  l , gE
12,9 62,1 2,4
4 ,6  50 ,4  1 ,D
3 ,1  92 ,3  1 ,07

38,3 10,ô 1 ,0ó
11 ,8  67 ,4  1 ,6
7 ,6  31 ,9  t , 17
3,5 U,5 0 ,77

30,8 41,7 1 ,6
3,7 76,2 1,05
9,3 fr,7 1,42
4 , 5  6 , 6  1 , S
4,6 9 ,0  0 ,gg
3 ,7  & ,9  1
3 ,9  9 ,7  1

14,2 42,6 2,r5
0,4 D,g 0,tú

Q , l  5 , 9  1 , *
15,3 67,6 1 ,35
1 1  , 2  É , 2  1 , 1 ó
1  , ?  55 ,ó  l , 5 l
6 ,6  71,2 1 , t7
4 ,7  & ,3  0 ,Q
8,4 90,3 1,03

13,0 59,0 2 ,4
0,ó 91,7 0,49
E,5 S,3 2 ,@
1 , 4  D , g  1 , 9
8 ,ó  6 ,4  1 ,%
1 ,5  & ,4  l ,Eó
1 , 0  D , 7  1 , 1 7

43,7 %,9 0,gg
l0,g 41,2 2,47
1 ,1  %,6  0 ,35

13,5 50,7 1 ,24
15,2 61,4 1,74
l , l  67 ,9  1 ,5ó
J ,4  E l  , g  1 ,01
E ,8  ó1 ,5  2 ,17
E ,8  D ,g  1 ,31
5 ,1  59 ,3  2 ,5
4,1 59,4 2 ,75
2,6 &,9 0 ,9ó
9 ,8  59 ,5  1 ,6

19,4 42,9 1 ,7
3 ,2  & , t  1 , t g
5,9  90,5 0 ,54
7,9 40,5 2 ,17
? , -0  7 . " , - 7  t : t

4 ,3  & ,9  1 ,76

35,59
35,ó1
35,47
35,5ó
35,52
35,54
35,5ó
35,ó5
35,5ó
35,ó0
35,54
35,47
35,4E
35,4tr
35,45
15,53
35,56
35,42
35,77
,5,87
35,42
35,42
35,49
35,42
,5,92
3ó,08
35,ó1
35,E0
35,E7
35,El
35,85
35,E3
t5,76
35,73
35,77
35,82
35,42
35,51
35,Y
35,47
35,43
t5,40
35,55
35,44
35,49
35,74
35,óg
35,54
35,93
35,77
35,ó3
35,93
35,90
%,46
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Tabela 2. DensiJade das espócies (indivídrrc$O,l m2) de polhuetas encontrados rÌas estações de
coleta da plataÍorma interna
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ESP€CtEs./ESrrçCS 1 2 I ó 5 ó 7 t 9 10 lt 12 ll 14 lt ló t7 lt r a0 n a a zl 6t zr a 29 !O 3t !2 !E ló !5 3Íor^t,

A@cüaúa
EuDc sãlztl
Ilanotloc httulaa
Honntloc sg ó
LqiMlatbvüalr
Lcpitlotoars sg
Sthoubis sp
Süutolcpis ú.edato
PWc@rtWr*n
Lbtqhaus onúigua
Aruiüdesmtcasa
Ewuhmo@
tulolia ú.übuaa
Wütcolüdtrb
Opltioúottw plspansis
Púslce d.obsasa
AncynwyUis jausi
&Irirs i,rcau
Púltaüus1is
Sigo.tnbngruIii
fugüuovaJa
Erryrre &p
tzgcntnsla@nuú ó
Pharyüispatuae
?ypaítüirrr;'olúto
Caaucfuelao
Nenlh.sbll;rca I
Nstlus d.wüu
Naleishu
Nacis ep
Nicurtp
EËtDtUE - rÍo iÒrtlf.
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Tabeh 2. Continuaçao

espÉcr es/esrrc&s 1  2  I  a  5  6  7  8  9  1 0  t 1  ' 1 2  1 l  1 4  t 5  l ó  1 7  1 E  1 9  a l  e r  2 2  8  2 a  á  6  A  A  2 g  ! O  ! l  ! 2  3  ! r �  : b T o T A L

Scobplat (Lcodatnas) wtan 'l

Scoloplos ( Lcodanar ) spp
Áricidca (Acau ) sitnpla
A (Accsta) lopai lopca 3
fibidea (AAia) Albaoossc
Cinopltous oturbantu
Cinoplwttsbstchiaus 3 4
Levinsenia gruilis
bccudbsp
Díspb rernovi
Lunice brnchiaa 2
Lonicecimu
Poqiuosqiogiruoa t
Potydom socblis
Priunspiofuyi
hidnsfioehleni
hiooslio sucnstrupi
Sliolwusú.bvyeà
S Tioplwut mis s i onensit
Maplorupostetúngaa
Magdouwriob,nuAdo I l
Preüuhaus a$tulis I t
Sp*tcnuqecrc cottar..lam
CitíúrhtsfrüÍuttil 3
Tlurynmsioti z
Tltoyt sp
Dpbinusglater
Flúclligazsp
Plts.usacopüca
Phsusa ú.santigcm
Pfurusasp
Ptrcltis ú..o.rlorsw
Pironis eruea
Itmnu sp
Oplulitusp
Statuspís capiüaa
Dusybtsrrc/al.ts ú- cútcus
Mcdbnasus sp
Naonasus lfuats
Asychis brasiüensis
Axialvlb braciüerrsít
Euclyrcnc fuhsi
Ettctytunc dtocfuchicnsis
Enclytarcunudi
Euctyrne hntbicddes
Lumbiclyvncnumia
Malfunellasp
PetalapruUs sp
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Quniafusilomis I I 1
Anphkteis latibranchiata 1
,4nwnasp
Artrcamabenedeni
Lonke cottchilep
Lcimiameàua
Lysilla sp
Pista hcrpini
Polyilrus cf.coccineus
Streblosoma bairü l
Thelepus setosuJ l
Tereb e llide s anguicomus
Chone insularis
Potanilla sp
S BELLIDAE - não identi í .  1
Hydroidcs plateni 1a,4
Seryula sp za
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Tabela 3. Densida{q Ças espécies (indivbuos/0,1 m2) de pdiquetos encorürados nas estações
de coleta da platafonna ïnterna

ESPÊCtES./ESr^CoES {Esl 4E 2 óE53 {t54 {E55 {t5ó aE57 {!út aGe 4*ó {9a7 {9{E {9ó9 a95o ó951 {952 a95t a95a Torlt

,aphdiusp
Ewroe sp
Harrrrothü ht trdola
Süunclonllo aypica
Sthenelais ümicola
Sthaplepis ú.ntbra
Blunoúasp
Phobc sytoplttlulmün
Poonphitonubcsttoüi
Lirophents anüga
rp|trqtDrE - úo i&ìtiíic.ô
Eupuosiru sp
Eteuu heuro@
Pda*e ú..obsanm
Pootfuliatictrs7is
Sigonbrvgrubií
Ftogotu uznosa
Et@u dfutpr
PbmryAispeünaa
Tr,paryüis ú..wticgzb
kúüeplph ütúota
Nconües ú.succinca
EtElDtotE - nó iürttflcrO
Agloplwntts jurcnalír
Agloprtour uryucyi
Inannonephtys pabdo
Neprty acruhacu
Ncplup sinoú
NQqn squotasa
Ncplttys spp
GNqz onqü.au
Haìri@ts oliviali
Hani@ts rmnàu
Hcntipúrs sp
Gfuhdc rultidaú
Goniafubnunca
Gottütfuntfuu
Optrpgttacn qinio
Diryta ú.atpna
Ilydittucia juvcnalít
IGnbcrp.prtis üfcitír
Il0ntcrgorntplút orauoai
I0rúcr1rlilAhis ú. rubnsccns
Kittgugonuphis spp
Mmeonuptis intermcüs
Nattubbnhophyb
Rhornplnb ruhium ve mgre n i
Ennicevituu
Nanaoncnis sclunsfuc
Maryhysa khbcrgt
I*ttbhe ri ops is mucncmato
Lumbrircris cingulata
b.ntbti,utis cÍ. znogolhaansis
Ninu bnsiliensis
Arúclla sp
Drilonereis tenuis
Notuitrus sp
Pettboneb sanmaücnsis
Leitoscoloplos kerguchnsis
Lcdlos c ol oplos cÍ. fiugi tis
Phylofetb
Scoloplos (Scoloplal ciÍ. agnstis
Scoloplos ( Scoloplos ) sp
Scolqlos (boenas ) útini
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Aricidca (Acesta ) simpla
Arkidea sp
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Tabela 3. Continuação

ESPÉCt ES/ESTAçCS 4E5t 4852 4853 4E54 4E55 485ó 4E57 aESE 1E51) 49tú 4947 09/A 4949 4950 4%1 4952 495:t 4954 ïOT r

Polyfuru socblis
Pionospio ehlcrsi
Pionosptio suensnryi
S piofrtanes miss ionensis
Soeblospio sp
Magelona vaiolaneüaa
Pucilochutus anstrcüs
Cinatuhts fiüfomis
Iharyx sp
Pircmis sp
Ophelina aanminau
Ophe lina cilin&icanfutus
Ophelina sp
Stemaspis cayiüaa
Notomastus lofuus
CÂPlïELLIDAE -  não idcnt i t icaO

Asyhis brasiüensis
Áxiothells brasiüercis
Euclynene dalesi
Euclymene spp
Lumbriclymene noemia
iIALDÂllIDAE - não iOentiticaO

Owenbfusiformis
Pectinaria sp
Amptictcis gunnci
Mellina cLurugci
Isolda ptlchella
Aftrcamabenedcni
Euplymnia ct.nchtlosa
Lanice conchilep
Pista heryini
Pista sp
TEREBELLTDAE - úo iaentit,icaô
Terebe I ü de s anguic omus
Terebelüdes stoemi
Chonefiücarfuu
Euchone sp
Laonome cÍ.laoyeri
SABELLIDAE . - não identi f icado

Vermiliopsis sp
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A riquez4 expressa em termos de núnero de espécies
por esta$o de coleta" mostrou uma variabilidade muito
grande naárea(de 3 a 39 espécies/estação ooeanográÍicu),
apresentando un padrão semelhante ao da densidade,
espacialmente com un' número maior de espécies na radial
Sul e temporalmente com valores maiores no setor rÍìso
durante o verão e no setor profundo durante as coletas de
inverno. Pelo modelo de regressão múltipla a riqueza
dependeu positivamente da temperatura e do conteúdo
de areia fina.

Quanto à diversidade especíïra, a plataforma interna
a p r e s e n t o u  v a l o r e s  m e n o r e s  ( < 3 , 5  b i t s / i n d . ) ,
principalnente na isóbata de 20 m. Nas demais isóbatas

do setor rÍìso, ocoÍrerâm flutua$es sivonais. A isóbata
de 35 m apresentou valores mú altos de diversidade ( >
4 bitVind.) durante o verão e baixos no inverno (exceto a
radial Sul). A isóbata de 45 m apresentou valores altos
durante todo o âno, exceto na prinavera. A plataforma
erúerna apresentou diversidades preponderantemente
bairms noverão e altas noinverno. A diversidade especÍfica
dependeu positivamente da salinidade e do conteúdo de
areias flrnas.

Os valores mais baixos de diversidade específica
da isóbata de?n m estiveram relacionados a valores mais
baixos de eqii'itatividade (< 0,87), devido à dominância
de algumas espécies como Parandalia ticuspis,
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Tabela 4. Valores dedensk1ade (indivíduos/0,1 m2).
Riqueza (número de espécies), índices de
diversidade (bits/ind.) e eqüitatividade das
estações de coleta. P : primavera, V : verão,
O : otttoÍìo, | : inverno, S : radial Sul, C :
radial Central, N : râdial norte

ESTAçÂO i l ,

t P c  3 5
2 P C  I A

3 P C  t 5
4 P S  A
5 P S  2 2
ó P S  9 2
7 P X  5
E PII 2E
9 P r  7

10 vc 37
11 \Íc 49
12 \rc 932
13 vs 5t
14 VS l2l
15 \fs 142
1ó vìt 53
17 vil 76
1 8 w  5 2
1 9 c  2 6
2 0 c  2 1
2 1 c  5 7
2 2 c  U
23 6 103
24 6 107
25 0t 5'l
2ó ot 28
27 0t 3ó
2E tc  5 l
29 rc 38
30 rc  71
31 rs  ó9
32 rs 89
33 rs 80
34 nr 62
35 rx  1ó
3ó rN 3ó

4851 vìt 230
4852 vll ó8
4853 vlt 7
4854 vc A
4855 vc 1 1
485ó vc 20
4857 vs u
4858 vs 30
4859 \6 45
494ó tN 59
4947 rN 92
4948 rN %
4949 tc tó
4950 rc 44
4951 rc  20
4952 rs 83
4953 rs 42
4954 ls 92

1ó t , t7
20 4,?3
10 2,87
1 2  3 , 1 3
10 3,02
a 3,73
5 2,30
7 2,8t0
3  1 , ï l

ló  3 ,74
2? 4,ú
27 2,99
23 3,93
26 4,03
31  3 ,%
21 4,05
20  4 ,16
19  3 ,51
'14 3,53
1 5  3 , S
12  3 ,43
27 4,23
32 4,59
â  3 , S
? 1  4 , ú
ló 3,74
19 4,07
2 3  4 , 1 1
14 3,4E
1ó  3 ,41
25  4 ,15
l0  4 ,40
2 1  3 , 9
?3 4,07
I  3 ,00
g 2,gg

26 3,94
18  3 ,91
3  1 , 5 5

12  2 ,94
1 1  3 , 4 5
4  1 , 9 2

1 7  3 , &
g  3 , 1 2

15  3 ,90
? 7  4 , 1 9
1ó 3,92
15 3,90
20 3,97
21  4 ,02
12  3 ,39
30 4,?4
2 3  4 , 1 9
39 4,90

0,84
0,97
0 r &
0,87
0 r s
0,82
1 ,00
1 r 0
0 r&
0,93
0 ,91
0,62
0 r &
0,85
0 , n
0,92
0,9ó
0,82
0,92
0,90
0,95
0,88
0 ,91
0,E3
0r9?
0,93
0,95
0,90
0 ,91
0,85
0,89
0 r &
0,7t t

0 ,89

1 , 0 0

0 ,9 ' l

0 ,83

0 , 9 1

0 ,97

0 ,82

0 ,99

0 ,9ó

0 ,89

0 ,98

0 ,99

0 ,88

0 ,95

0 ,97

0 , 9 1

0 , 9 1

0 ,94

0 ,8ó

0 ,92

0 ,90

Cinophorus ameicanus, Spiophanes missionensis e
Polydora sociolis. Por sua vez, as diversidades mais
baixas de algumas estaçóes do setor profundo estiveram
relacionadas a valores altos de eqüitatiüdade devidas
ao baixo número de espécies. A eqüitatividade
dependeu, positivamente, do conteúdo de oxigênio
d i s s o l v i d o ,  d o  c o e f i c i e n t e  d e  s e l e c i o n a m e n t o  e
negativamente do conteúdo de pelitos.

Discussão

As maiores densidades e o maior número de espécies
de poliquetas na radial Sul, ao longo do úo, devêm-se,
provavelmente, à estabilidade do sedimen$o e ao seu
conteúdo de pelitos, nesta que é considerada a maioÍ zona
de deposição na área (Furtado & Mahiques, 1990).
S e d i m e n t o s  p e l í t i c o s ,  e ú  g e r a l ,  p e r m i t e m  o
estabelecimento de um número maior de espécies da
infauna como depositívoros e carnívoros de subsuperfície
num estágto sucessional avançado (Rhoads & Germano,
1982). Flutuaçóes na densidade e riqueza, Dõ radiais
Central e Norte, podem estar relacionadas à instab'ilidade
ambiental causada pela maior incidência de ondas no
período de inverno e pela estratificação de massas de água
no período de verão (Castro Filho et a1.,1987) levando a
u"' florescimento de formas de superfície (Probert, L984).

Na plataforma externa, as diferenças encontradas
quanto ao número de espécies entre verão e inverno, não
devem estÍìr associadas a estabilidade ambiental pois, nas
isóbatas de75 e 100 m, as condiçóes ambientais devem ser
constantes ao longo do ano em função do padrão de ondas
incidentes na costa de São Paúo (Tessler, 1988) que afeta,
principalmente, a plataforma interna. As diferenças são,
provavelmente,  devidas à amostragem em pontos
diferentes nos dois períodos. Os pontos amostrados no
verão, de natureza petítica, seriam üáveis pÍìra apenas
algumas espécies características com o Hyalinoecia
juvenalis, Paramphinome besnardi e Prionospio steenstrupi.

Não é conclusiva a dependência da densidade em
relaçao à temperatura. No entanto, altas temperaturas no
fundo estão relacionadas à presença da AC (Agua
Costeira),ligadas, portanto, a fundos rasos, embora ainda
não possa ser descartada a inf luência térmica na
produtividade dos poliquetas.

Nos fundos pelít icos, a riqueza de espécies não
encontrou corresponÌlência na diversidade devido à
dominância de Cinophorus americanus, Spiophanes
missionensis, Magelona posterolongata. Por outro lado, a
al ta eqüi tat iv idade registrada nos fundos arenosos
(correlação negativa com pelitos) mal selecionados, ou
s e j a ,  m i s t u r a  d e  a r e i a s  f i n a s ,  m é d i a s  e  g r o s s a s ,
correspondeu a baixos valores de diversidade,
i n d i c a n d o  q u e  a p e n a s  a l g u m a s  e s p é c i e s ,  c o m o :
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Langerhansia comuta, Eunice vittata, Sthenellanela
aApcq ünopherus ambigua" Leüoscoloplos lccrgtelcnsis
e Scoloplos agrestis se adequam bem a este tipo de fundo,
geralmente instável (de alta mobilidade).

Embora normalmente a diversidade seja maior em
sedimentos mais heterogêneos,  devido a maior
disponibilidade de nichos exploráveis (Gray, 1981; Lana,
L982; Frêsi et al, 1983), tal tendência não foi observiada
neste estudo. Na realidade, as areias finas melhores
selecionades (a variável coeficiente de selecionamento
não participou do modelo de regressão por ser
dependente do conteúdo de areia fina) apresentarâm
maior nírmero de espécies, que se refletiu nosvalores mais
altos de diversidade neste tipo de fundo.

A dependência da riqueza e da diversidade em
relação à porcentagem de areia fina é conhecida da
literatura nas taxocenoses de areias finas de Picard (1!b5
apud Fresi et a1,1983; Massé, L972; Ganbi & Fresi,
1981) no Mediterrâneo e nas costas atlântica (\Veston,
1988) e pacÍfica da Anérica do Norte (Hyland et al. L99t).
Sedimentos arenosos são mú permeáveis, permitindo
uma maior penetração de oxigênio (Westoq op. cit.), e,
portanto, ampliando a camada de sedimento a ser
explorada pela macrofauna. Não obstante, em estudos
anteriores reelizados na plataforma interna da região,
Lana (1981) e Morgado (1988) constataram, pelo
contrário, uma pobreza em poliquetas nas areias fittas
bem selecionadas. Uma hipótese plausível é a de que, os
fundos arenosos de baixas profundidades, são mais
instáveis que os de regiões mais profrrndas devido a
maior intensidade do hidrodinamismo induzido por
ondas. O conteúdo arenoso, de regiões nais profundas,
seria resultante da ausência de deposição de pelitos, em
conseqüência da distância das fontes ds s,sílimentos.
Portanto, não é a estrutura sedimentaÍ em si que limita o
número de espécies, mas sim a sua instabilidade.

Os altos índices de diversidade específica na âÍea
de estudo, devem estar relacionados a ou[os fatores
além daqueles relacionados à estrutura e textura do
sedimento. Entre estes fatores se destaclm a predação
(Menge & Sutherlao4 L976), a estabiüdade ambiental
(Sanders, 1%8; Grassle & Sanders, 1973) e a competição
por recursos (Dayton & Hessler, Lg72).

Huston Qnr, congregou as várias hipóteses sobre
fatores diversificadores em um único modelo baseado
(1) na taxa de crescimento das populações e, (2) na
freqüência das perturbações que afetam o ecossistema
(predaçao, perturbações físicas e outros fatores).

A ausência de controle experimental de algumas
var iáveis  re lac ionadas ao modelo,  impede a
aplicabilidade do modelo de Huston (op. cit.) para a
área estudada. Não obstante, varia@es da diversidade e
eqiiútatividade ao longo do gradiente costa-mar parecem
estÍu relacionadas a diferenças quanto à freqüência de

perturbações. Nas estações mais rasas da plataforma
eÍerna (isóbata de ?l m), a freqüência e intensidade de
perturbagões, como revolvinento do ftrndo por ondÍìs,
predação por peixes e caranguejos (Petti, 1990; Soares eÍ
al., 1989a,b; Amaral et al., L992), sedimentação e
influência antrópica (descarga de poluentes, efeito
mecânico de redes de arra,qto, p. er) deve ser maior,
inibindo o estabelecimento de u-a série de espécies e
permitindo a proliferação de espécies mais oportunistas,
elevando a dominância e condicionando, portanto, âs
baixas diversidades e eqiiitatividades encontradâs
nesta faixa de profundidade.

Na plataforma eÍerna, onde a estabilidade é maior, as
altas diversidades estão relacionadas à ausência de
domiúncia e à maior riqueza das areias finas.

Na faixa intermediária (entre 35 e 50 m), o padrão de
incidência de ondas de grande comprinento é mais
sazonal, enquanto os demais fatores perturbadores
apresentam uma variabilidade de freqiiência e
intensidade muito grande, originando padrões de
diversidade mais complexos com verdadeiros mosaicos
espaciais e temporais (Johnson, Lyn).

Conclusões

Pode se concluir que a estrutura sedimentar, ou mesmo
o hidrodinamismo que condiciona a deposigão de
diferentes tipos sedimgntológicos, têm um papel
importante na determinação dos padrões de densidade e
diversidade específica. Outros fatores ffsicos e
biológicos, cujos papéis são de difícil avaliação num
trabalho de cunho descritivo, devem ser responsáveis por
aqueles padrões de densidade e diversidade que
independem da estrutura sedimentar.
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